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|“ ASSIGNA-SE no eseriptorio «do expediente, RUA DA FERRARIA, DE/BAIXO, n.º 136. — Prego'dá assi et “6is — PROVINCIAS,, (tri : REL O ONDE ça 

s A , À «DES q . c gnatura, por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS , 't; ti fi A$900 réis — N 40 réis, — No me 

escriptorio recebem-se, os annuncios e correspundencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS; pó lisa , 40 réis ga repetidos 20. réis — en e fine SEA vez" 480 veis. — É Peru peRii 
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gozarão em todos os referidos anhuncios, do BengriciO de 25 por cento. — Qualquêr artigo ei â ú i á icado”| i CCE gdacca j mã E ão 
Eos PAD ad dos ART AR ER por cen Qualquér artig: A m-relação com o prugramma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado” 4 redacção , seja du não publicado | não seri 
: atr A: nad 2! 


ad mpi ne aê PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA pio M. S. GÁRQUEJA JUNIOR; ' pio dk E 1 <201165 9f0d 
T olsln! JN? 06 obnaaT Z F TT - - - 
eira A] nNTh b) | providencias para” melhorar e asssegurar|ao referido praso, para todas as despezas 49] ' 
[] PARTE OFFICIAL... CORTES. a salubridade da capital, é regular a ad-|legaes. ? E — ; PORTO 49-DE FEVEREIRO, 
=— n i = ministração municipal de' Lisboa. 5.º “Que: proponha a dotação espe- ) mein ( 
RINT RE Rea Ficou para segunda leitura, cial, e ) ) 192 2 VV ETR nã 
os, do arte pefadealihetpn tee A i ig DO DIA Pe dos inófos nda iii ASSUCAR, NA ALFÂNDEGA. 
rim/Um decreto creando uma:cadeira de de '9 de Feverei y usa ta pobli fu ti iu RA 
ensino primario na Villa «de Preixieiro, Sessão Wb 19" Retereiro. Contintação da discussão na especialidade A iteria fai GDA overeiróEdo g6, Ao Glaqiite da Alfandega Ro 
concelho «dé Celorico de Basto. PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. do projecto de leivm.916. Fontes: ; ceando que! inopinadamente' Sobre- 


Outro appresentando o presbytero José Considerada a: proposta como: adia- viesse uma cheia no Douro, em at- 


i 
- r tata Era meia hora depois do meio dia O snr. Fontes Pereira Mello, conti- E 1 a 
iudroradieis Po sao psesjanro Sb verificadas presença- de 54 snrs: depu-|nuando o seu discurso, disse que o snr. mento do “projecto entrou em discus- |lenção ao tempo que corria; e que 
Vinautelação: de diveréos presbylerds | OS» ministro da fazenda mostrara desejos de|S0- mudar semelhante acontecimento viesse pre- 
' pestana O snr, presidente. declarou aberta o que este negocio, fosse decidido o mais) O sne: Casal Ribeiro mandou Pere ljudicar o grande deposito de “assu- 


appresentados em outras igrejas. 

y Diversas portarias accusando a rece- 
pção de donativos, v 

= +» Esquapiso de que foram: expedidos 


sessão. ; o promptamente possivel, e por isso ober-|". meza uma! demonstração, que havia 
Foi lida e approvada a acia da ses-|vava que 0; seu fim não era embaraçar sido  emprasado - pelo: snr. ministro da 
são antecedente. M o governo, mas linha necessidade de se fazenda 9! apresentar, e em que se mos- 
À! correspondencia deu-se o destino| explicar sobre actos da sua administra- tra haver duplicação “de verbas n'um cal- 


car que'a casa fiscal guardá nos seus 
armazens da'Furna e Freiras, pro- 
ximos ao rio, fez publicar um ton- 


aa codennia eeiarão doencas que: lhe competia. ção, quo foram censurados por, parte do culo 'do snr. ministro; e pedia que fosse) vile' a0s possuidores do genero para 
arenito nniilitês O rare otócio Gi de Deu-so expediente pela mesa a di-|governo e do snr. relator da comissão. ai no, se do Governo.» que o retirassem, por meio do dest 
Lisboa, “eschola médico. cirurgica, eschala | Versos requerimentos apresentados poral-| Que o artigo 1.º do projecto im- 05 e km ig da Sil q pacho, doquelle local que a enchen- 
4 ee Eesti ; bl guns surs. deputados, pedindo  esclareci- | plicava um pensamento, com que não po- Ciel Qua O A a 2 de realisar- 

“ olyteohnica, collegio militar, entendencia E E a- questão do adiamento “fysse discutida |!º amençaria no caso de realisar-se 

pi falta. dosfefito ir estações “civis sie mentos so governo. z dia concordar, sendo esse o motivo por-|d questão do lda E Anltetinadalnent ta bavi 
ado Inceit. de 1 acao fes DE Tambem se expediu a seguinte nota|que votou contra a generalidade Go pro-/|jJuntamente com O arligo. Nlecipadamente a es aviso O 
Enade o E di seda Dlatsorão Mintennellação é jecto, Foi approvado. ) snr. Director convencido de que não 
or eulico (anfa brand Aialinco TieA « Desvjo tomar parte na interpella- Disse que aceilando o orçamento vom O snr, Antonio/ de Serpa (sobre al podia ordenar o despacho do gene- 
dae olrAra Si at cinaa ar omissão. ditos | São annunciada, pelo .snr. conde de Sa-|ss modificações que. indicava, não podia |9tdem) disse que ia mandar para a mesh! ro e só aconselhal-0, pediu ao res- 

A PO ! sem q + Mio | modãos, ácerca da distracção dos dinhei-| deixar de reconhecer quo, a despeza do uma substituição ao arligo 1.º, ma qual : ini horisação” 
em dispanibilidade, hospital da marinha, E h n ; ; se “consigna O “prinicipio “ que: ar comínis. | Peolivo ministro! aut orisação' para 
OlesEia Uria drama lia ros, que eram destinados por lei para a estado tem augmentado consideravelmen- |5º Busso, PIO ga! alugar armazens, por conta-do fis: 

1 á estrada. marginal do Douro. — Barão das|te, desde Junho de 1856 para cá, não só |São Sempre interideu que “o mesmo “arti 8 » P 

Lages. na despeza respectiva a cada ministerio, go exprimia, mas que intendeu dever tor-|co, para onde o assucar podesse ser 
Mandon-se fazer à communicação. [mas pela emissão de titulos de divida nar mais claro. ! removido e escapar ás eventualida- 


MINISTERIO Dos NEGOCIOS ECCLESIAS- Tiveram segunda leitura as propos | fundada, sem que a rêceila livesse aug- Terminou mandando para a meza Bl jos da cheia. Essa aulhorisação 


som nono BIZOS Er DE JUSTIÇA. O tas de lei, apresentadas hontem pelo snr. |mentado, e que em logar de so terem sgninta mbilnição; por parte do “om-|yojo de: prompto concedidas 
ada indi ts aii gli ministro da marinha, as quaes foram re-| Íeito economias, de que lanto 'se alardes- missão ide niageritas à Por sua: parte'os possuidores dó 
REPARTIÇÃO | DA JUSTIÇA. meltidas ds respectivas comnissões. va, O que provavam os documentos apro E” relevada à falta de observancia do E P 


bei PAP EE » O spr. Henriques Secco | chamou a|sentados pelo snr. ministro da fazenda, artigo 12 $ 1.º do” acto addicional, e dos|assucar, não sabendo ainda da sol- 
SENHOR y Os concursos são um dos attenção do snr. ministro da justiça so-|era que o augmento da despeza tem si |Artigos correlativos das leis do despeza, |licitação do snr. Director da Alfunz 

né os governos podem recot-|bro o, estado da, segurança publica na|do excessivo, desile 1857 até hoje, não pela appl:cação dada pelo governo ás des-| duga paro O governo sobre '0 vbje- 

é | Beira, dizendo que em alguns concelhos só a efectuada já, mas a quo se hade pote, ra do estado, das Ri a elo, dirigiram uma representação ao 

rem e avôlia : tem existido uma completa anarchia des-|continuar, a efectuar em virlude de leis tencentés * sos-iempreshmos Suciorisa OS) a didente da: Assóciação. Com 

bbsuluta como relativa, dos pertendentes| do 1834, commettendo os maiores vigentes, até o fim dy annv economico. pelas cartas de lei de 15 e 29 de julho |SNF- PARAUSA a om: 
ao provimento dos cargos públicos. Jerimes, que ficaram impunes; e que len- Passou a fazer a demonstração, com-| de 1856 , devendo o governo satisfazer mercial Portuense queixando-se do 
Mas não é -esta-a vantagem unico| do-so em 1851 perseguido os crimino-|prrando o orçamento para o ano ceco- até ao fim do actuol anno economico ás aviso da casa fiscal, que assim vi- 

dos concursos : tendem elles tambem alsos, entregandu-os ás, mãos da justiça ,|noímico de 1858 a 1859 com o do 1856 obrigações impostas por aquellas leis. nha destruir a garantia da lei; que 

inspirar aus cidadãos uma bem entendi-lera para lamentar que esses assassinvs/a 1856, ultimo da sua administração , 8 unico. E” egualmente; relevado 0) qu q sd é 

legkae: y -mal bilidad. ous annos de armazenag m para 

da confiança” na capacidade das pessoas tenham achado tal protecção na Relação |para provar que a despeza tinha augmen-|governo-pela responsabilidade em que in-| as uy nor outra permitle 
providas, por isso que passaram ellas pe-|do Porto, que apesar de serem pronun-| tado desde 1857; mas só nos diffren-| Correu, pelo modo por que deu cxecu- d a Po d a & 
las provas ornes é escriptas de um, exa-|ciados pelo juiz do direito, dezescis,des-| tes ministerios, mas em quanto à emis- ção 4s cartas de tei de 23 0:30 de ju |que o despacho seja demorado “at 


me, que se presume haver sido rigoroso. |ses criminosos foram postos em liberda-]são de titulos do divida fundado, lho de, 1857. — Faustino da Gama, Pas-Jeste espaço de tempo. - y 
- a A 1 ade Os concursoside, para continuarem nas scenas de des: Que ia mandar para a mesa uma seude Curar Da Ser | - Os representantes entenderam, é 
pel am realidade, é produzam os seus |salução e do crime. proposta, que era o corolario das ubser-|P3 Dr SERA Es Rendo (Avila) muito: bem,- que nunca: podiam ser 


effeitos, tenho para mim que é Que aproveitava a occasião para|vações que fez, assim como das obser-| . Í k : IAN CA RARA 
força. introduair, nos, exames 0, elemento | chamar tambem a allenção do ria: vações apresentadas pelo snr. ministro isso que em resposta ao snr- “Casal Ri- pe a Dto que 
da publicidade, , justamente. na ocrasião|e em especial do sur. ministro das obras|da fazenda quando, disse quo não teria |beiro: havia de mandar para a mosa uno |qualquer proce imento : contra as 
orrentes exhibem as pro-| publicas, sobre a necessidade da abertu- | duvida, em que se mudasse à redacção demonstração, em contraposição á do il [disposições legaes, seria por' certo 


sdiencia O pericia. 8 da eua du Curúche am Goitubra, obra do artigo 1.º é que se sunpilmissa à se-|lustra deputado, & pur ella veria O paizluma violencia. Nem é ruito para 


“o Aºpar desta cautela julgo “indispen-|que a camara municipal emprohenderá, |gundo, ou se lhe desse ua ou oulra quem é que faia púesia eim cifras, su al admirar o espaço de dous anhos 
Ê ja va pi op se O, governo concorrer com w terço doredacção. o o e ur | 1uº se consente para o despácho sem 
nhecimento “dos pontos, em que determi: |valor das expropriações qué é necessario Que não quaria recnsar os meios ao doa “| armazenagem d'um geneto; que paga 
j nn ão, de ;ser interrogados. fazer. J governo, nem era essa a sua intenção , | Bentes 5 todo o tempo que se lovasst dê RA MEO Ba ne 
cora, finalmente, entendo que os exa- “O snr. ro da porque não fazia opposição systemalica: | e longas discussões, sobre um objecti q 
) -0,8n o d "que Não, ; 


que:as não demandava, era tudo em pré=| portancia do custo primitivo. O ge- 
juizo do mesmo paiz. ; nero, vende-se sempre captivo de di- 


“Que'o governo setnal não trnctavh: |pojtos, e o fisco é tão interessado 


e : providoncias , |se cullocado no logar do snr. neo eia no disaimatar o defibit Indaribávdif: 
que forem. necessarias, para que os func- Parecia-lhe que assim, procedia lealmen louhladosslbm Ué (se achava: eram filhas COMO Os possuidores na: sua --con- 


1110 (decreto de sinto, ide; Setembro de Icionanip: justiça fac ? rt ug não parecia recusar os meios| lcnitades MM q Alas E : 
e na po to | JA alo, Jo ea pode ge 0 guia po jo oro do ato sro oo TO E 2 ro que no 
ceu o meio do concurso O proti- [tanto a elle (orador), como ao governo, blicos queria dotar, o governo cum os [Sim dutransaetos Di) o SMor os o elle lhe produz. Acresce que ao 
mento dos officios de justiça; e no ar-|de que se interessam sinceramente na | meios necessarios e não dutal-o com meios Que o estado deplorável, em que | commerciante póde convir-lhe 0 con- 
tigo sexto imanduu prucéder ps e omes-|que hão de sair do nada, cem |snro Pontes achára 'a fazenda publica; | sumo ou a, recxportação “conforme 


minadures devem ser escolhidos: na clas-|que dentro. dos, liy 
“se” dus empregados, que exercém officios| peitando a independenci o pó 
sifsilbantos áquelles (de «que: setracta' nos cial, ha-de, dar todas as pro; 
coneursus À piarobig cbn sz qne forem neces: ara 


não pedia que se fizesse mais do que 
aquillo,. quo elle (orador) faria se eslives- 


erente as) manutenção da, ordem, pu 


presidencias'tlas relações aus compoton- | mo se podia, dizer dos, governos antece- A proposta é a seguin! 17 [fora engontrar «intacto o imposto das nó | qi ai Do dosio 
tes exames, sem tudavia detorminar as EU LHE PAM repre Erdponbo que E 1.º do pro-|tas, o das estradas, out Mto do ii PR to Ge Msofidção 
preei Pede, que deixo indicados, — |mesmos desejo VR SS O imeto volto & commissão a fim de quo ,| do Wsmarlisaçãos um deposito de SM RR E SPÃO SAAP 
cipal ara preb cher esta Tacna , e, Be jDeclarou, que em quanto é parte re:| de aecordo com o governo, seja substi- contos “de réis de inscripções na  Junté ommercial en 19 (ão, str: dl ector 
sentido dé regular a execução cabal do|Intiva, a alargar à “rua; do Coruche, em |tuido o mesmo artigo, tendo em consi: do Creunto,* e poder: dispor” dalgamas da Alfandega a representação que 
citado artigo, tenho a honra de submet | Coimbra, vistos “os termos em que. se|deração o-seguinte;o cs destas sommas, e emprestimos' que le- recebera, acompanhando-a dum of- 
ter áosubis consideração do Vossa Mages-| acha este, negocio, de certo o sor. mi: 1.º Que o governo seja rolevado , | vantou sobre elas, na importancia de ficio em que fazia sentir HE aa 
Mlmool io e a au tro, das obras publicas ha-de dar-lhe [pela applicação que deu ás despezas cor- eua, o es UE que assistiam aos “representantes, 
| egocios ec- çã i F " , ? 2 Ex FÊ, 
A o dos negocios ec-ln allenção que elle nrerece. . rentes até no dia 30 de Junho de 1897) a a ramo dev 2 500º contos. | pedindo em nome da corporação do 


tiça, em 10 de Fe- O snr. Pinto d'Almeida desejou sa |tanto pelo que respeita ás sommas pro- E d à nah 
osé Silvestre Ribeiro. Der, se v governo tencionava dl anda- Rino do Ea de 1500 contos Que pedia ao snr. Fontes que lê! commercio, fossem tes razões at- 
ailestuial 


| E TO í E explicasse 'n Lolerancia, que a aduinistrá= E E Eilotie suas 
mento, ao projecto de. lei, n.º 56, de 1857,| para diversas obras publicas, como das E do ques. exe. fez parto tinha uid tendidas, como de justiça, o deviam 


vereiro de 1858. 


e) 


ta 


f 9.6 purtáad, «Mt auclorisando o governo a fazeras emen- |que recebeu como producto de operação E ENA de Vas-| SEP. : É 

| ToMaNDO | em ponsideração o vrelato-| das. necessarias, na divisão territorial. . |auctorisada. pela carta de lei de 29 de/Som os sirs. Renda ed diodo e Vas O snr.-director-da “Alfandega reê- 

io do. ministro, e, secretario. de estado) | Muraes Carvalho mosirou ajJulho de 1856, para a consirueção da es- enncellos, nada a des, term de dend à “áquelle"* oficio “decir 
| os ;negacios  ecelesinsticos e de justiça: |conveni “apresentarein quonto|trada marginal do, Douro, “|pntado que foi forçado 'a resignar o ud pondendo Saque OO opeatts a 
| hei por ea G o seguinte: ntes os trabalhos da commissão, sobre k Que se anetorise” a éreação a] diploma. ' por não estar em” harmonia Gm que 0 aviso da casa fiscal não po- 
H “6 “Artigo 1.P “Os teximes, 8 que'se re-lo projecto que lhe foi remetido áceroa [emissão dus litulos da divida fundada, |as/opiniões de si exe dnisportonia certfs! dia enlender-se como ordem, mas sim 


' - enc | medidas. ) rs 
pensaréis pará; o: Roverno creblicar Que o governo tem continuado cotf como convite, em favor do commer- 


de Setombro de mil oitocentos quarenta eltava, ha pouco tempo  sabiu do Porto ,|sobre elles a importancia de 502:9518881 - pri = leio, vi i 
noyey sora de gra em diante, publicos com” dirdtao a Piiamboça + o navio/rs., que foi desviada da sua dota regularidade as cobras do caminho de e E o Ro 
«019/AMe 2.º. Dentro de uma urna esta | «Trovador» , que levou tantos” colonos . [legal na anno econvívico findo, o quo/"o & ninguem mais que o dou g Ê elle snr. director, à ped eu, para 
rho, pelo menos, vinte pontos doútrindes| que, muitos foram arrojados para o po-| deva ser escrupulosamente empregada es-| Vero dobryro, quota! cUmpan ida effecluar a remoção dó assucar, po- 
relitivos do officio que estiver à Concur-|rão, e uns BO foram sempre na toldo ; e/te anno em fazer progredir as obras , conta “deste “caminho ; mas E Gui Ma deria tal aulhorisação inutilisar-se 
so; pará“6s eseroirios escriptos, e em ou-|que a, bordo quizeram alterar-lhes us con-| decretadas pelas cartas do, ler de 25 6) Ja America tem embaraçado que Nº nor não serem encontrados no mo- 
tra urna, pelo menos, trinta pontos para|íracios, dl 29 de Julho de 1856. ee Pteçto, (palito Ro pblato mánid À mento armazens apropriados, satis- 
OS PXerCiciys ,vraes; ' H.. |. Que lhe constava, que o nosso con- 3.º Que a diferença entro a men- Sa tão depressa como era pj E EbonO ástexipencihs dB? isso A 
1001/08 Memas | ambos os exercicios, |sul em Pernambuco tinha cuinprido com |cionada somma de 502:9518881 réis ea! VAR po os que fe de) ERR Sios HA gd 8 : da É 
em cada nd ames, serão lirados|os seus deveres, mas para maior conhe-|que o ministerio das obras publicas já poucos antes Aos, li ERaeia 84 POUR crescentando que quando aa á o 
4'sorto por ui or de' dez annos, etn [cimento do facto apresentava o seguinte tiver recebido por conta della , fique publica o caminho de ferro até d'Pontíicaso da afiluencia de mercadorias 
presençaído presidente 'da Relação é dos| requerimento : À disposição do referido ministerio para ter a da "SayvAnos, ' “duvida ein | determina a. lei que os donos ou 
etaminndores: od « Requeiro que o governo, com ur-|applicação legal. DO Pout ; “Que e du ii e eta E consignatarios' dellas, não podendo 
ai nAr.3,  Serho trez os, osaminado- |gencia, remetia à esta camara as parli- 4º Que tendo om vista o deficit adúptar pias Buu SUINAÇãO EN edit di gerarmazenadasria' Alfandega” fhidi- 
r p gada um dos exames; u reoabi- cipações do nosso consul em P u-|effectivo do actual anno economico, e a ERanno ndo ioci ARerrADniAEo vid ú PEER Mo dial 8 olhida 
escolha 'd'aquelles em oMiciaes d»lco, respectivas no Drigue portuguez «Tro-| necessidade em que e governo está do) DOS Snrs. ema E SE dg Va Mood Auem, GrmiAZom OM IATA, Fogo OS 
ética, dos de maior credito por sib|vador», que alli entrou carregado de co-|salisfazer tolos os encargos auclorisados | São em que E iSdê hAvamOS, 6 que bla guardadas às conveniencias, para u 
litelligêncis/e probidade, “tirados ds: blas-| jonos, em um dos, ultimos mezes d por lei; tendo egualménto em, allenção | COrress ta Ls o ea ade é Aa casa: fiscal. sm desses 
se especial do vffioio que tiver sido pos-|no, passado, ».. ps 3 .sommas que devem ser despendidas|Para sahiríd'ella “coin brevidade > não af O snr. Presidente da Associação 
ATA Li a uilas as “obras, públicas (do Feio, e|t9/A bera'ido! góverno,como! a bem lt E N PERPORET 
hai ES a ' a ] agradeceu ao snr. director o seu zelo 


dota ong abatido qdo Ei fejocdtido PRENDA pica Dodo S0Pde junho dó corton |Pait é 

“: O, referido ministro e secretario del | snr. Roboredo disse, que a com-[ilhas, até ao dia 30 de junho do corten E ) : Er pat PVRRENETA 
estado “o lenha « E entendido e faça] misto já linha promptos os seus traba-|te anno , e deduzida, a dotação supple- O antera o dando tia sua pelo serviço público e sollicilude que 
executar. Pai m/ dez de Fevoreiro dellhos, dependendo a apresentação dellos mentar do respectivo ministerio de que do dia de ámanhã a continunção da YÉlmosltará a favor d Commercio na 
mil oilucento oênta: e vito; ==REL.==| unicâmento, de uma reunião, que ha-dejiracta o artigo antecedente , “proponha a reclamação que dirigira e obtivera 


dosé | Silvestre Ribeiro. ter logar, de lodos Os snrs. deputados, |cresção das inscripções, ou b hds, que| | do Governo; mas não acceita a obri- 


fere o artigo susto do decreto del vinte|da emigração; porque segundo lhe cons: [tim 


á tluotao jk “o | que quizerem, emilir as suas opiniões; forem. absolutamente indispensaveis, para gação da escolha: do" aemiizem par 
a Ro gr 7 í abili a? ; , 
olisd ue ttsci Lisa! otoadd O snr. José Estevão leú e mandoulo governo ficar habilitado a realísar so. parte do conimeréiahte, porser essa 


parê mesa Um projecto dê lei, conteúdo|bre ellos as somas de que carecor, dlé 


88 | — OHHA 


O; COMMERCIO DO: PORTO. 


RE ORIMUN 


disposição privativa da flandoee de 
Lisboa, moritada E 
“os desgraçados i 

se dão na do Po 

de que o Co 


rea a e 


existencia, porção -ser possiyel senão," 


hoje “dar-lhes -publicidaíle. 

Os Erepresantantes usaram bem! 
do direito de Dra RS “ahi fica| 
consigliddo!como “um iprótesto! para 
o caso que qualquer Ripunildade 


do rio. Rique n seus, have- 
Pp 


res, que. dad prá “salva- 
guavda do; ulei existentes tandovelles| o! 
do ser indemnisados das perdas aque! 
não «deram, causa (O, gprs 
te da, Assaçiação jhouve-se;com o seu 
o «zelo,ino serviço. que dhe 
está .couifiado. pela escolha do,corpo. 
mercantils O snnsoflirachor da Alfapr 
dega comprin o que lhespenmittiam) 
asoguas alnibaições,; collocadlo, entre” 
gs interesses do-cammencia, ;9),08)/do) 
00 ul oisnt 109 mszansilor o aus 
-s dA nnesposta doi snr. uditector, da: 
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Souza Oliveira, faz pu- 
blico que mudou o seu 
estabelecimento do largo 
da Porta de Carros n.º 7, 


irá pública. 3 para” commerciar :|, 


Assêniada | | 


UEM achasse” Gm, babito de Christo 
» perídênte, que se perdeu no” tliglro 


quiira restituir” fallo” nesta “impren 
jerá' alviçaras. Ee 


sa, que 


MoVilla'Nova,' por cima' do 
fabrica mechanica de pão 
moagem, habita uma pos- 
sua que'afina pianos, (e leccio: 
na alguma: couza' nos mesmos inslrumen 
toos ; a quem interessar! este annuncio, 
póde mandar'o seu nome e murada à 
mesma fabrica, indicando a hora em que 
deseja ser: servido. (248) 


| PORTUGUEZES 
Remedio , para videiras. 


; Francisco -Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e: existenteno Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos. of- 
fertei, o qual se acha impresso, nes- 
ta, folha, — junto à. falla: que vos fiz 
&-mais publicações, nos dias 11e 12 
corrente mez de Fevereiro e queserá 
reproduzido alternadamente por espa- 
ço de 3 mezes, para bem se applicar a 
capa-roza verde desfeita em agua ás 


E-| videiras, que eu por mercê de Deus 


descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, tereis muito, bom e 


«|puro vinho. 


* Francisco Gomes de Freitas. ' 


“DIRIGIR. 


- »Prancisço Gomes de Freitas, morador na 
rua-da Carioca n.º 118, para onde se mudou 


da praça da Conslituição n.º 93, dirige-se aos 


ML.0oS sus. ; É 
PORTUGUBZES,  FRANCEZES, | ITALIANOS, .HES 
PANHOES E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS. 
meus esforços leem sido, inauditos, e minha 
mal que devora vossas vinhas, e a seu 
úellas vivem; comtudo, ainda: não - dei um 
colhêr o fructo de vossas e minhas fadigas, 


e supplantar assim a inveja e a perversidade, 
por isso aqui o apresento. 


do IDEIRAS: 


se com. soluçao (raca, de sulfato de ferro, 
ou, SA pastora verde, chamada, meia oitava, 
desfeita em agua bastante suficiente para a 


parreira, “ow videira ficar bem: regada, para 
arecer 0 fruto; logo, que, appareça o fru- 


: que util será cavar um pouco aterro, a 

veja-se se está limpo do mal, é estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12em'12 dias, 
com a mesma: solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco. mais forte, e meis a miudo, 


que se augmentará, ou diminuirá em propor- 
ão dos efteitos, parando logo que o l 


-| desappaveça, para tornar-se a marcha já aci- 


ma explicada, e assim, com certeza, não só 
haverá grande, abundancia de vinho, como 
demais, pure e saudavel, ; Ouviram ?. No an- 
no seguiule não se regue sem se ver 0 fru- 
to, on se antes quizerem regar, seja quando 
começarem a arrebentar, seguindo a marcha 
já dita; e estando, fruto limpo do mal, dei- 
xe-se a natureza obrar só, pois póde muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou. 
pelo menos robustecida, para aquelle anno 
sem. precisão: de auxilio estranho; e se amea, 
gar mal, empregue-se, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que-,se 
continúará como fica dito; e assim, a final, 
serão: radiralmente curadas as parreiras ou 
videiras, | conhecendo-se que o. estão por não 


se devem espiar todos os annos Este reme- 
dio tambem se póde botar na terra junto das 
raizes, € a chuya de certo à levará à circula- 
ção da; parreira, mas! não fica depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, as dóses, e mesmo porque, creio 
que“as parreiras em poucos annos ficam cu- 
Fadas ; e para' se acertar neste ensaio leva- 
Fa uns poucos de annos, por isso não ex- 
pendo nada a este respeito pelo julgar des- 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensaiar, mas não que eu lh'o aconselhe por 
ora, | p 

+» Este remedio. igualmente curará o “mal 
de todos os, outros. vegetaes, poia a analogia 
que formei para as vinhas a formo para os 
outros vegelães, e seus cffeitos serão admi- 
raveis alé nos que nã» teem doença algu- 


ma, pois seus fructos serão mais vigorosos e |- 


volumosos, regado com moderação o | vegetal 
que o produz, e isto se conhece a olhos 


para a Praça de D, Pe- 
dro n.º 43, junto à casa 
commercial dossnrs. José 
Francisco, de Moraes é 
Filhos." qem! 

José Joaquim Bar- 
boza d'Araujo, mudou o 
seu “êscriptório: para a 
rua” das Flores n.º 33, 
1.º andar. o [240] 


ANTONIO, José de; Barros;Sabbadim 
faz saber que encontrando outro 
igual nômé, de hoje em diunte se 


vistos, é até pelo facto. Tambem me inclino 

a achar-lhe fundamento a servir como es- 

trume, applicado com moderação em propor- 

ção da deapidade da planta, e assim, não 

poucos milhões se pouparão, Jogo que estoja 
a, 


estabelecida a , Conforme 
as terras. . 

E' este o que quasi com certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 
mentar o imperio do Brazil, abastecerá “toda 
a Europa so a provincia do Mio Grande a 
esta cultura toda; se applicar e utilisar se 
ueira, com sciencia do thesouro que lhe of- 
ferto, Agradecei todos a Deus isto, pois sp 
algum dia o mal invadisse tudos os vegetaes, 
o que não seria da triste humanidade so isto 
não. estivessa, descoberto | E. porasso eu com 
verteza espero que lhes rendais muitas gra- 
ss, or tão grande benoficio. -Rio de Janeiro, 
e Dezem 
DE RREITAS. 


quantidade preci; 


f 


QueM quizer comprar duas 
"é moradas de casas que 
constam dé dois chãos, apa- 


assignará Antonio | José, de | B 
Leito. mem o 3 fal Thou 


João, ' na de “feira “d'Entrudo, é 01º 


iTodos, senhores, scientes' estais do que 
coragem mais que humana, para acudir ao 

par 
vossas” queritas familias, e compatriotas que 


rateio com. que. possais mais victoriosamente 


Aceitai-o »'como 


& desempenho do dever do minimo dé vossos 

tuas ' de ini t 
i E £ Eee 

Abi o tendes,“ e já está experimentado 

com gloriosos resultados: * | 4 


MEDIO HEROICO PARA ÀS , 


“| glezes' n.0051: 
«Um mer; anles' déllas arrebentar regue: 


im de melhor ;penatrar, de 4,em; 4 dias até| » 
a 


ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 


ro de 1857. — Francisco Goues|! 


- MIRANDA & COSTA. 

ARGO da Feira n.º 40 e AÍ Re- 
cebem directamente, da Fabrica 
Vellas de Selearina que vendem a 
1.º qualidade 3406 2.º: 300 o 
arratel; = é “(245] 


APINS superiores para mantilhas, rua 
L das Flvres n.º 310:0/312: (122) 
2 


“Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 


panno impermiavel, é 


impermiavel; casacos , 
capas: e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. pe 
No mesmo escriptório, 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas-cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de-Londres. 


(116) 
Q 


UEM quizer comprar 
-* uma casa nobre n'esta 
cidade com bellas vistas e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


ARRE &C.º tem para alugar 
BEI alguns dos sens armazens 
288 do Terreirinho e Choupello; quem 
escriptorio, rua d 
nu u IDUS 


1 


pretender falls ni dos In- 


— 2020 
NOVO: DEPOSITO E SORTIMENTO 
“DE 
r 1 


| CO DE BRAGA: 

Rua de: S. Marcos n.º 59; 
OSÉ Joaquim Ferreira da Silva, tem 
um bom e variado sortimento de cal- 


J 


(247) 


segurança e optimo cabedal. 
ENDE-SE um taválio de 5 
para 6 annos d'idade, e 


EL marca regular; quem o quizer 


vêr, e lractar do seu ajuste, dirija-se 4 
fabrica de pannos em Lordello. 
e i ei da o) 


“COMPANHIA EQUIDADE. 
ÃO so tendo verificado a arrematação 
das acções: n.ºº 691 a 702 desta Com- 
panbio no dia para esso fim marcado, 
vão de novo 4 Praça: no dia 20 do cor- 
rente pelas 12 horas do dia o que se 
faz publico para conhecimento dos in- 
toressados. 
Porto 15 de Fevereiro de 1858. 


? (235) 
VINHOS BONS. 


MK ENDEM-sE naruado Bom- 


o jardim n.º 564 a 565, 
defronte da casa do Parnizo. [225] 


dé casacos e polainas de). 


panno em peça tambem] 


“CALADO, NA CIDADE | 


cado para-homem e senhoras, feito com | 


h 1 JA ANOEL José Pereira, 
(K3- morador ná-rua da 
“lb cvFábrica n.º 21, tem 


balas de 'maça para embeber tinta 
propria pára marcar papél e fazen- 
das, tambem tem tintas de côres para 
vender por-preços commodos. 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 

"+ QUALIDADE: 
“na rua Nova de S.João 
Por garrafa: 900, duzia 98600 reis. » 


Meias ditos/560,  » «58760» + 
Í Si (ID: 


|ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 


Rua “das Hortas n.º 76) 


ALFREDO FILLON. 


ARTECIPA ao respeitavel publico ha- 
p ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos: reali= 
sados ' na arte 'photographica, o que 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou , o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são snsceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 
(1823) 


ANNUNCIOS MARITIMOS.. 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
“BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
É MARITIMES, 


ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes! 


de cada mez, a alias j 
Sahidas 'de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dios 4, 14 e 24 
dé 'cada miez és 8 horas da manhã. | 
;  Sahidas de Vigo pára St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 5 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. o 
Agente em Lisboa H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — 
& C* rua de D. Ped 
Tapias e hijo mayor, 


Em Vigo F. 
“Bo 
Para Lisboa. 
> O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
usé Xavier Porto, 
sahirá para Lisboa 
domingo pela ma- 
nhá. 


«º andar. 


htio) 


G.º, rua dos Inglezus n,º 81, 14 


Para. Liverpool. 


9 vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 


tiná'a Liverpool até 3.º 
feira 28 do corrente. 

E Quem no mesma quizer carregar ou 
ir de passagem para o que tem excellén- 


tes commodos ; dirija-se ao. tes Cha- 
migo Pio é Silgao o aprapepaies Cha 
185) 


é a APATOS de borracha, tan- 


to para senhora como 
para homem ; vendem-se na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, por preço muito 
commudo, à (218) 


Z 
Instancia de Emilia Roza deJe- 
sus, e marido José Antonio de 

Carvalho, e seu irmão e cunhado Joa- 

quim Antonio dos Santos, desta ci- 

dade, se passarão editos com o praso 
de 30 aigsa contar desde 8 do cor- 
rente a chamar toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito á ha- 
bilitação e justificação a que os so- 
breditos estão procedendo, afim de 
se hubilitarem herdeiros de Alfredo 

e Alberto, menores, filhos que fica- 

ram de Margarida Roza da Concgi- 

ção, solteiro, desta cidade, para que 
dentro do (dito prazo venham alle- 
gar o direito que liver, ao cartorio 

[do “escrivão Sitnões da 2.º vara desta 

cidade, sob pena de que o, não fa- 

zendo se julgarem os ditos  editos 


lançadas, Silas na rua "do Senhor do Bom-|ºS justificantes habilitados. gts 
S|fim n.º 212 que'na”'mesma tem som] “Porto "10 de Fevereiro de 1858, 
quem: tracte. por (229) À “ doi [239] 


- Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, deve: sahir 
para Glasgow até o fim 
O corrente mez de Fe-. 
t ! * Verbiro. = 

Agentes À. Miller & €.º rija Nova 


dos Inglezes n.º 81, (183) 


Para o Rio Grande do Sul. 


gi O patacho JOSEFINA, capitão 


Victorino d'Oliveira Alves, a 
sahir no dia 25, do corrente 
se o tempo o permitir; , 
da carga é passageiros, 


“para o resto 

ATE "65, tratta-se com q 
consignatario Frangisto 
tima do Muro n.º 125 6 1 


dos Santos, em 
24. [233] 


Para o Rio de Janeiro | 


A barca MONTEIRO “2.º. Ca- 
pilão Francisco! Antonio “dos 


é Santos. Os snrs. carregadores 


terão a bondade mandar; os seus conhe- 


cimentos ; e Os sn's, passageiros virem 
legalizar as SUAS Passhgens inté o dia 18 
do corrente ; Cima de Muro 


n.º261, ou nº 249, 


á junto à ponte 


Tasca O 


(2) 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A YAPOR 


para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 e 25| 


No faro Changeur 


Quem quizer carregar ou ir de pas-| 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 


Lioyd, “saho com des- 


q ê TOTEmSadia É 

Para.o Rio de Janeiro. 

, Sahirá'impreterivelmente (se o 

ED e o permitlir):a; galera! 

; QAMPONEZA:: - (ainda, receber 

alguma carga, daria com João Adrião 
da Rocha, na rua 

18 e 19. 4 


) 


"do fezes n.º 


ra, de oa, 


Para o Rio dê Janeiro” 
SRA Barea S. MANOEL 2/9 ca- 
D» pitao Pedro: José da, Roza, 
É sahy com, bróvidade,, recebe, 
carga e conduz passageiros, pará o que 
tracla-se com Manoel José Mfônteiro! Braga," 
rua das Oliveiras n.º 20.0 cuisr] 
i movpos io vol24Mp+ 
Para o Rio de Janeiro.” 
Sahirá no mez de | Março, a. 
» barca bravileira = HYDRA 
Rio As passagens tráclam-se 
Caetano José Ferreira, na praça ide Santa! 
Theresa n.º 37.- esob 4 nib 
Admitte' Facultativo. 


njaa 


vi (25h 


Para Hamburgo. 


db 


sen. Consignatatios E. Kebe & C.º. 
D vv (175) 


Suhirá com brevidade . a gas 
leota - hollandeza -ANTHONIA 
FRANCINA, capitão 4. L. Jan< 


Para 0 Rio de Janeiro. 


gb À Galera (CIDADE DO PORTO 


suhirá até o dia 24 do cor- 

rente mez dé Fevereiro. Of 

“|snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens. Tractá-se com Vinva 
Azevedo &: Filhos rna' dos: Fogueteiros 
5. bom (2093) 


nº 5, 
Para:o Rio de Janeiro: 


Sahitánio dia 21/46 corrente a! 
EEy galérd AMIZADE : pata o resto 

carga € passageiros para vos 
quaes tem excellentes commodos;e bom Ira- 
ctamento,. Tracta-se com o caixa Manpel 
Pereira Ponna rua dosFerradores n.º 89, 


(2080) 


n.85,6:,5, ! é 


Para o Rio de Janeiro. 


áib A veleira galera AURORA gas 


pitão Figueiredo, sahirá com 
muita brovidado. recebe car- 
8a, é passageiros n pagar neste ou n'quel- 


“|le Porto; tracta-so' com' Lourenço Custa 


rua dos Inglezes 'n.º:67, ou com Pinto 
'& Rocha, S. João Novo n;º 2. q 
f 12022), 


EO 5 2 gbEs 
Para.o Rio de Janeiro, ; 
'Sahirá "com “brevidade “a 
galera SUBTIL: 3,2, capitão 
João Joaquim Correa de Brito, 
Quem na, mesma quizer | Carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 


bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Ohrispim n.º 19, ou 
(1727) 


so capitão ai ibordo. | “ins 


Real Theatro de S. João. 


LYRICA | 


& 


EMPRESA ANÁ 


DE ANGELO ÁLA. 
-EM, BENEFICIO 
DO MESTRE DIRECTOR CARLOS DUBINI: 
“7 Sabbado 20" de Fevereiro. 

CE- 


Representar-se-ha a opera — D, 
ZAR DE BASAN. Ne o 
Principiará 4s 7 horas e meia. 


- Her n 

EMPRESA NACIONAL. “"' 
| Domingo, 21,do Fevereiro. ú 

“8.º reoitar do 4º mez d'assignalora. 


se-ha o thaumathurgo em 
od Ns | ul 


CABRIBL E LUSBEL, E e 
ulgo) 
O SANTO ANTONIO 
Principiorá ás /7 horas é meia, 


Responsavel, M. s Carqueja Junior. 


PORTO: TYP:'DO 'CONMENCIO." 
RUA DA FERRARIA DE BAIXGN.º 196 


